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RESUMO 

O estudo sobre espécies forrageiras adaptadas às condições do Semiárido brasileiro é de 

grande importância, haja vista que, nessa região, nos períodos de seca, carece de alternativas 

alimentares aos rebanhos. No entanto, para utilizar tais espécies, como a jureminha, é 

necessário ter o conhecimento sobre seu manejo e cultivo para obter sucesso na produção do 

vegetal. Pensando nisso, objetivou-se com essa pesquisa avaliar as características estruturais 

da jureminha cultivada no Semiárido. Para tal, foram avaliados parte dos dados coletados em 

um experimento que foi conduzido em Serra Talhada – PE, no período de março a agosto de 

2017, em delineamento inteiramente casualizado, com três repetições, onde os tratamentos 

foram a presença ou não de cobertura morta a base de folhas de nim. As variáveis avaliadas 

foram: altura da planta; comprimento do ramo secundário; comprimento e largura da folha; 

diâmetro do caule; diâmetro do ramo secundário e a taxa de crescimento dessas estruturas; 

número de folhas e longevidade foliar; número de brotações e de estruturas reprodutivas 

(vagens, botões florais e flores).  O tratamento com e sem cobertura morta apresentou efeito 

nas variáveis: diâmetro do caule que foi 28 % superior no tratamento sem cobertura, 

comprimento do ramo secundário 37% superior no tratamento com cobertura, a largura das 

folhas e a longevidade foliar foram 19% e 15% superiores respectivamente no tratamento com 

a cobertura morta. O ciclo de corte apresentou maior efeito do que a própria cobertura morta, 

demostrando a necessidade de maiores estudos para determinar a melhor frequência e 

intensidade de corte a ser adotada para a jureminha. 

 

Palavras chave: Alimento, Crescimento, Forrageiras, Jureminha, Leguminosa, Manejo, 

Semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The research about forage species adapted to semi-arid conditions is very important, 

considering that this region has dry periods and at this moment, is required for alternative of 

feeding for herds. However, to use species such a jureminha, is required to know about the 

managemant and cultivation to succeed in this production. However, the aim of this study is to 

evaluate the structural characteristics of jureminha cultivated under Semiarid. The experimente 

was conducted in the Federal Rural University of Pernambuco – Academic unit of Serra 

Talhada in the period from march to august, 2017, in a completely randomized design with 

three replications, where the treatments were the presence or not of dead cover based on neen 

leaves. The variables that were measured: plant height; secondary branch length; sheet length 

and width; stalk diameter; diameter of the secondary branch; growth rate of these structures; 

number of leafs and leaf longevity, number of shoots and reproductive structures (pods, flowers 

and flower bud). The treatments with and without mulches of Neen leafs had an effect on the 

variables: stalk diameter, that was 28% higher without mulches of Neem; secondary branch 

length 37% higher with mulches; sheet length and leaf longevity that was 19% and 15% higher 

respectively with mulches. The cutting cycle showed greater effect than mulch, reflecting a 

need for further studies to determine the best frequency and cut intensity to be adopted for the 

mimosa. 
Key words: food, growing, forages, leguminous, managemant, semiarid. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O gênero Desmanthus tem despertado interesse como forrageira para uso nos trópicos 

e, inclusive, no Semiárido brasileiro (COSTA et al., 2008). Desmanthus é um gênero da 

família Fabaceae e subfamília Mimosoidae, que inclui cerca de 24 espécies nativas das 

Américas, muitas destas capazes de tolerar fortes secas, tornando-as alternativas promissoras 

para a alimentação animal em regiões semiáridas (FONTENELE et al., 2009; FORNASERO 

et al., 2014; RANGEL et al., 2015). 

Dentre as espécies deste gênero, a Desmanthus pernambucanus (L.) Tellung, 

jureminha nome regional, vem se destacando nas pesquisas, isto porque, ela apresenta elevada 

aceitabilidade por parte de uma grande diversidade de espécies animais, além de poder ser 

utilizada como banco de proteína, adubação verde e se mostrar adaptada as condições 

climáticas da região Semiárida brasileira (MEDEIROS, 2017).  

Apesar de possuir tantas características desejáveis para a exploração como forrageira, 

ainda é escasso o conhecimento sobre o seu manejo e as condições de cultivo (CALADO, 

2015). Segundo Fontenele et al. (2009), embora o Brasil seja um centro de diversificação e 

distribuição de leguminosas forrageiras, este enorme potencial permanece ainda pouco 

utilizado no setor agropecuário por falta de conhecimento das espécies vegetais em questão.  

O uso de leguminosas pode proporcionar muitos benefícios, como por exemplo, 

proteger o solo da erosão e fixar o nitrogênio atmosférico por meio de simbioses com bactérias. 

O nitrogênio fixado poderá ser disponibilizado posteriormente para outros vegetais o que 

contribui para o aumento da sua produção e consequentemente da capacidade de suporte da 

pastagem (SILVA et al., 2010 e NOGUEIRA et al., 2012).  

Uma das maiores preocupações com o cultivo de leguminosas forrageiras diz respeito 

à sua persistência na área, sendo assim, o entendimento de variáveis morfológicas associadas 

a capacidade de produção destes vegetais é de suma importância (SILVA et al., 2010). 

Segundo Gomide et al., (2006), o estudo das características morfogênicas se torna uma 

ferramenta importante utilizada no manejo das pastagens, pois fornece informações detalhadas 

do crescimento vegetal. A análise de crescimento da planta pode ser usada para compreensão 

das adaptações morfofisiológicas às condições de meio e manejo a ela submetida 

(ALEXANDRINO et al., 2005). 
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Um manejo de grande relevância para o Semiárido brasileiro é a utilização de 

cobertura morta sobre o solo. Tal manejo pode melhorar as qualidades físicas, químicas e 

biológicas do solo, criando condições ótimas para o crescimento radicular. Ele pode evitar 

perdas excessivas de água, diminuir o impacto da chuva e erosão, evitar alterações bruscas na 

temperatura do solo e pode enriquecer o solo com nutrientes após a decomposição da cobertura 

morta (SOUZA, 2015).  

Muitas espécies vegetais podem ser utilizadas como cobertura morta, o ideal é que 

seja de fácil acesso e múltiplo uso. O nim, Azadirachta indica A. Juss, é uma espécie nativa 

da Índia, ela é usada a séculos para diversos fins como, por exemplo: planta medicinal, 

repelente, sombreamento, adubo, dentre outros usos. Essa planta apresenta um bom 

crescimento em áreas tropicais e subtropicais, são árvores com grande quantidade de folhas e 

sempre verdes (MOSSINI e KEMMELMEIER, 2005). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 O Semiárido brasileiro 

 

O Semiárido brasileiro possui uma extensão territorial de aproximadamente 982.563,3 

Km², boa parte dele, situado na região Nordeste (89,5% do total de seu território), (IBGE, 2018). 

A população nessa região conta com mais de 20 milhões de pessoas, onde é considerada uma 

das regiões semiáridas mais densamente povoada em todo o mundo (MENEZES et al., 2012). 

A caatinga é o bioma predominante no semiárido, e ocupa uma área de 

aproximadamente 734.478 km², sendo o único bioma exclusivamente brasileiro e com potencial 

expressivo para atividades produtivas, mesmo com a baixa precipitação pluvial, possui uma 

vegetação adaptada as suas adversidades, formada principalmente por plantas xerófilas e 

caducifólias (VIEIRA, 2009; LIMA, 1996). 

As principais aptidões da região Semiárida brasileira, no que se refere ao setor 

agropecuário, diz respeito à criação de pequenos ruminantes e o desenvolvimento dos chamados 

“cultivos de sequeiro”, nos quais devem ser trabalhadas espécies vegetais nativas ou 

introduzidas e adaptadas às condições ambientais locais (INSA, 2012).  O rendimento de 

forragem é muito variável e dependente da época do ano, por isso os métodos de gestão são 

úteis para aumentar a massa de forragem para alimentação de ruminantes na caatinga (SANTOS 

et al., 2010).  

 

 

Importância das leguminosas 

 

Pesquisas com plantas forrageiras nativas da caatinga pode possibilitar a elevação da 

oferta de forragem e, consequentemente, da produção animal. A família Fabaceae é uma das 

predominantes na caatinga e diversas espécies desta família são fontes de alimento para os 

ruminantes, tornando-a uma grande aliada dos pecuaristas no Semiárido (QUEIROZ, 2012). 

Para se ter uma ideia da riqueza e diversidade de espécies na caatinga Teixeira et al., (2006) 

afirmaram que o Centro Nordestino de Informações sobre plantas (CNIP), em 2002, listou 1.041 

espécies encontradas na caatinga, dentre estas, 40% pertencem à família Fabaceae 

(Leguminoseae).  
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Muitas leguminosas têm a capacidade de fixação do N2 atmosférico (Tabela 1), por 

isso, se destaca a importância dessas plantas para manter ou elevar a fertilidade do solo e 

também a elevação da concentração de proteína bruta na dieta dos animais (SANTOS et al., 

2010). Algumas espécies conseguem se manter verdes por quase todo o ano, podendo ser 

utilizadas na alimentação animal nos períodos de seca (SANTOS et al., 2008). 

 

Tabela 1. Fixação de N2 por algumas leguminosas. 

Espécie  N  ( Kg/ha) Autor 
Arachis pintoi 

Crotalária juncea 

Puerarea phaseoloides 

Cajanus cajan 

Stylosantes guyanenses 

Glycine max 

Gliricidea sepium  

Leucaena Leucocephala 

160 

183 

108 

148 

130 

175,9 

40 

300 

Espindola et al., (2005) 

Espindola et al., (2005) 

Espindola et al., (2005) 

Espindola et al., (2005) 

Miranda, (2001) 

Alves et al., (2006) 

Paulino et al., (2008) 

Ramos e Souza, (2013) 
          

 

Segundo Broderick (1995), normalmente, as leguminosas apresentam maiores taxas 

de degradação que às gramíneas. Como a fonte de proteína para a alimentação animal é um dos 

fatores mais limitantes da produção, torna-se indispensável o estudo da utilização de forrageiras 

tropicais ricas em proteína e de menor custo. 

 O tema de introdução de leguminosas forrageiras tem sido abordado constantemente 

e as vantagens da utilização em consórcios formados por gramíneas e leguminosas são bastante 

conhecidas entre pesquisadores, extensionistas e produtores (ALVES e MEDEIROS, 1997; 

PEREIRA, 2001). Aragão e Martins (1996) ressaltaram que o Brasil é um grande centro de 

diversidade de leguminosas herbáceas, subarbustivas e arbustivas, todavia, praticamente 

inexistem no país programas de pastagens consorciadas com leguminosas nativas, apenas 

algumas espécies têm recebido maiores atenções dos pesquisadores e melhoristas.   

 

O gênero Desmanthus  

 

Desmanthus é um gênero da família Fabaceae e subfamília Mimosoidae, que inclui 

cerca de 24 espécies nativas das Américas. O gênero é de grande interesse como fonte de 

forragem para os trópicos secos e semiáridos (REID, 1983). Apresenta espécies de elevada 
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aceitabilidade para ruminantes, normalmente, sendo fornecidas in natura (em ramoneio ou no 

cocho) ou na forma de feno (COOK et al.,2005; FAO, 2010). 

As plantas deste gênero são perenes, possuem uma profunda raiz principal, com 

formação de xilopódios (órgão armazenador de água e nutrientes), o caule é delgado, angular e 

ereto, as folhas são compostas e bipinadas, com folíolos oblongos, a inflorescência é do tipo 

racemosa, andrógenas, os frutos são lineares e deiscentes, as sementes geralmente ovais e 

achatadas (ALCÂNTARA e BUFARAH, 2004; ARAGÃO e MARTINS, 1996; LUCKOW, 

1993). 

A D. pernambucanus, segundo Pereira et al., (2007), pode apresentar 19,49% de 

proteína bruta, Medeiros (2017) analisando a biomassa e composição químico-bromatológica 

de D. pernambucanus submetida a crescentes níveis salinos, encontrou 21,09% de proteína 

bruta nas folhas, sua produtividade pode atingir até 5,0 t de MS/ha/ano. Se destaca pela 

rusticidade e persistência, o que permite seu uso em ramoneio direto, formação de legumineira, 

bancos de proteína e consórcios com gramíneas. A jureminha possui alta produção de 

sementes e é capaz de fixar nitrogênio, contribuindo com a disponibilidade deste mineral que 

pode incrementar ganhos significativos com custos baixos (BRANDON et al., 1998; 

FIGUEIREDO et al., 2000; CLEM & COOK, 2004).  

 

Importância do uso da cobertura morta no solo 

 

A prática de aplicação de cobertura orgânica ou não orgânica sobre a superfície do 

solo é conhecida internacionalmente como “mulching”, tem sido aplicada nas culturas usuais 

e mostrado grandes benefícios na produção agrícola. A cobertura é espalhada sobre o solo 

perto das plantas ou nas linhas da cultura, e tem a finalidade de proteger o solo das ações do 

vento, chuva e sol muito intenso, e inúmeros materiais podem ser utilizados para tal prática 

como: restos vegetais em geral, papel, palha, serragem e até filme plástico de polietileno 

(KOSHIMA et al., 2006), o ideal é um material que esteja prontamente disponível e de fácil 

acesso. 

De acordo com Bhagat e Verma (1991), a incorporação de resíduos de plantas, 

juntamente com a cultura apropriada, aumenta o teor de carbono orgânico, formando cobertura 

e amenizando a temperatura do solo. A cobertura do solo tem sido utilizada com o intuito de 

reduzir a desagregação do solo, incidência de plantas daninhas, além de contribuir para 
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manutenção da temperatura e umidade do solo em níveis adequados para o desenvolvimento 

das plantas (MULLER, 1991).  

Segundo Hartkamp et al., (2004) a cobertura morta é uma forma eficiente de reduzir 

a evaporação, melhora a eficiência do uso da água, onde se tem um aumento da produtividade, 

e pouco são os estudos utilizando cobertura morta nos sistemas produtivos de leguminosas em 

ambientes no Semiárido, então é interessante fazer aplicações nestas áreas. 

O nim (Azadirachta indica A. Juss) é uma espécie que pertence à família Meliaceae 

de origem asiática, é uma planta muito resistente e de rápido crescimento, pode alcançar de 10 

a 15 m de altura. Os seus frutos, sementes, folhas, cascas do caule e raízes possuem variados 

usos antisséptico e antimicrobianos. O nim cresce em florestas tropicais e subtropicais, suas 

sementes possuem o óleo de azadirachtina, um princípio ativo tetranortrirterpenóide que tem 

baixa toxicidade ao homem e animais domésticos, sendo utilizado no controle de pragas ou 

como cobertura vegetal do solo usando as folhas, extrato aquoso das folhas, frutos ou sementes 

(PAES et al., 2015; FERRAZ E VALLE, 1997).  

Alguns estudos mostram que o extrato da semente do nim causa a inibição 

significativa da nitrificação, assim, promovendo a imobilização do sulfato de amônia 

aumentando a eficiência do uso do nitrogênio (N) em diferentes tipos de solo. Muitos produtos 

a base de nim tem sido aplicado na agricultura por possuir um poder de inseticida, favorecendo 

o desenvolvimento de práticas sustentáveis no manejo de pragas (MOSSINI; 

KEMMELMEIER, 2005; SILVA, BORGHEZAN, PEDROTTI, 2015). 
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3. OBJETIVOS 

 

 

3.1. Objetivo geral  

Avaliar as características estruturais de Desmanthus pernambucanus (L.) Thellung 

cultivada em sequeiro, na presença ou não de cobertura morta à base de folhas de nim e ciclos 

de corte. 

 

3.2. Objetivos específicos  

Quantificar as taxas de crescimento e as proporções de tecidos reprodutivos da 

jureminha, quando submetida ao cultivo em sequeiro, na presença da cobertura morta a base 

de folhas de nim. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. Local do Experimento 

Para esta atividade foram analisados os dados de morfogênese da jureminha coletados 

no ano de 2017 em um experimento conduzido no período de 20 de janeiro de 2016 até 15 de 

maio de 2018. O experimento foi realizado na área experimental da Unidade Acadêmica de 

Serra Talhada (UAST), pertencente a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). A 

UAST está localizada na região Semiárida brasileira, latitude 7°59’31” Sul e longitude 

38°17’54” Oeste, à 443 metros de altitude, na mesorregião do Sertão de Pernambuco e 

microrregião do Pajeú.  

No local do experimento, o solo é classificado como Cambissolo Háplico Ta Eutrófico 

(SANTOS et al., 2013), foram coletadas amostras simples, de zero até 60 cm de profundidade 

(espaçadas em 20 cm de profundidade), em 15 pontos aleatórios da área, foi realizado análise 

das características químicas e físicas do solo de acordo com a metodologia proposta pela 

EMBRAPA (1997) antes do período experimental (Tabela 2). 

Tabela 2. Características químicas e físicas do solo coletado de 0 a 60 cm de profundidade na 

área experimental, no início de 2017. 

Atributos químicos 

Prof  

(cm)          P         pH         K        Na        Ca      Mg      H+Al         SB       CTC        V        C       PST      M.O 

             mgdm-3  ----------------------------- cmolc dm-3 ------------------       ----------------%--------------- 

00 - 20   380   7,1        0,88     0,11     1,20     0,10      1,0        2,29    3,29         69,60   0,72    3,34    1,24 

20 - 40   360   7,1        0,68     0,27     1,30     0,30      1,0         2,55    3,55         71,80   0,51    7,60    0,88 

40 - 60   320   7,2        0,38     0,29     1,10     0,10      1,0        1,87    2,87         65,11   0,31    10,1    0,53 

 

Atributos Físicos 

Prof (cm)     DS           DP          PT          AN           GF       AT            AG         AF       Silte       Argila 

---- g cm-3 ------       -------------- % ------------       -------- Composição Granulométrica % -------- 

00 – 20       1,6            2,53        36,26       4,32      59,00      73,6          44,50      29,10     15,9        10,5 

20 – 40       1,66          2,47        32,80       4,39      58,31      72,2          48,88      23,34     17,2        10,5 

40 – 60       1,58          2,47        36,07       6,39      49,01      71,8          48,24      23,52     15,7        12,5 

SB = Soma de base(SB = Ca2+ + Mg2+ + K+ + Na+); CTC = Capacidade de troca catiônica (CTC = SB + H+ + 

Al3+); V = Saturação por base (V = SB/CTC *100); C = carbono; MO = matéria orgânica; PST – percentagem de 

sódio trocável (PST = Na+/CTC*100); DS = Densidade do solo; DP = Densidade de partícula; PT = Porosidade 

total; AN = Areia natural; GF = Grau de floculação; AT = Areia total; AG = Areia Grossa; AF = Areia fina. 
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A temperatura média histórica anual do ar é de 25,2°C e sua precipitação pluvial anual 

média é de 632,2 mm (UFCG-DCA, 2018). O clima local, de acordo com a classificação 

Köppen, é do tipo BSwh’, sendo caracterizado por apresentar baixos índices pluviométricos, 

quente e seco, com chuvas irregulares no decorrer do ano. A precipitação pluvial acumulada no 

decorrer do período experimental em que os dados utilizados neste trabalho foram obtidos foi 

de 628,4 mm (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Precipitação pluvial (mm), radiação global (MJ/m²/dia) e umidade relativa do ar (%) 

durante o ano de 2017, em Serra Talhada-PE. Fonte: INMET (2017). 

 

4.2. Mudas 

As sementes utilizadas neste ensaio foram coletadas no banco ativo de germoplasma 

(BAG), localizado na área experimental da UAST, oriundas de plantas do acesso 235 C. Antes 

da semeadura foi feito o teste de densidade, com a imersão das sementes em água. Tal teste 

visava identificar e descartar as sementes inapropriadas a germinação devido ao ataque de 

insetos, sendo estas as sementes que boiassem. Posteriormente, visando a superação da 

dormência, foi feita a escarificação das sementes apropriadas para germinação, utilizando-se 

para tal, uma lixa de madeira (NORTON saint-gobain, número 80). A semeadura foi realizada 

em 20 de junho de 2015 em bandejas do tipo tubete com substrato comercial para hortaliças. 

 

Na área experimental foi realizado o processo de gradagem e sulcagem para recepção 

das plantas que foram transplantadas em 20 de janeiro de 2016. Nesse primeiro ano não houve 
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nenhum tratamento aplicado às parcelas, isto porque o clima não permitiu, as chuvas foram 

escassas, logo, as plantas não suportariam os cortes. 

4.3.  Delineamento Experimental 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com três 

repetições, totalizando seis parcelas, onde os tratamentos foram: a presença ou a ausência de 

cobertura morta a base de folhas de nim (Figura 2), em sistema de sequeiro.  

 

Figura 2. Área experimental onde foram impostos os tratamentos. 

A área total do experimento era de 369,6 m², tendo cada parcela 12,8 m² (3,2 m x 4,0 

m), com espaçamento de 50 cm entre fileiras e 40 cm entre plantas (64 plantas de jureminha no 

total, sendo que 34 estavam presentes na área útil). 

 

4.4.  Manejo Experimental 

O corte para uniformização foi realizado em 07 de março de 2017, com intensidade 

de 40 cm, para tal foi utilizada uma tesoura de poda com lâmina curva. A determinação de 

altura do corte foi realizada com uma trena métrica que era posicionada no solo ao lado da 

planta, em contato com sua base, foram retirados todos os ramos abaixo da altura do corte 

restando apenas o caule principal. Ao todo, foram realizados cinco cortes, que ocorreram nas 

seguintes datas: 31 de maio de 2017, 08 de agosto de 2017, 22 de março de 2018, 31 de maio 

de 2018, para esta pesquisa só foram utilizadas informações dos dois primeiros cortes.  

As avaliações no experimento iniciaram no dia 12 de março de 2017. Cada parcela do 

tratamento com a cobertura morta recebeu, por aplicação da cobertura, 30 kg de folhas (in 

natura). 
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As folhas de nim foram colhidas na área urbana de Serra Talha – PE. Para tal, foram 

escolhidas árvores de grande porte, com uma circunferência à altura do peito de 

aproximadamente 60 cm. Para o ato da colheita, galhos foram retirados da planta e nestes, as 

folhas foram extraídas. A colheita sessava ao atingir 90 kg, in natura, de folha (30 kg para cada 

parcela com este tratamento). A cobertura morta foi aplicada nas parcelas no mesmo dia em 

que as folhas foram coletadas. 

As reposições da cobertura morta ocorreram conforme a necessidade, ou seja, quando 

o solo das parcelas se tornava visível. Durante o experimento foram realizadas cinco 

aplicações, sendo estas feitas nas seguintes datas: 5 de março (imposição dos tratamentos às 

parcelas), 25 de abril, 4 de agosto, 31 de outubro e 22 de dezembro (todas em 2017). 

 

4.5. Variáveis Mensuradas  

Em cada parcela quatro plantas foram escolhidas, e marcadas para as avaliações 

morfológicas, onde uma vez na semana, foram mensuradas as variáveis: altura da planta, 

comprimento do ramo, comprimento e largura da folha, diâmetro do caule principal e diâmetro 

do ramo secundário. Nessas avaliações semanais foram também quantificados o número de 

folhas, vagens, brotações, botões florais e flores. 

Altura da planta: A mensuração foi feita utilizando-se uma trena, com base no solo até o ramo 

mais alto da planta. 

Comprimento do ramo secundário: Em cada planta avaliada foi escolhido um ramo aleatório e 

marcado com uma fita para que as avaliações fossem sempre neste ramo, foi realizada a 

mensuração com a trena. O comprimento do ramo foi considerado como sendo a distância entre 

a inserção deste ramo no caule principal e o seu meristema apical. 

Comprimento da folha: Foi mensurado em todas as folhas presentes no ramo marcado, medindo 

a partir da inserção da folha ao ramo até a extremidade do ápice da folha, utilizando para tal 

uma trena. 

Largura da folha: Foi mensurada com uma trena em todas as folhas presentes nos ramos 

marcados. A largura foliar foi considerada como sendo a distância entre o ápice dos folíolos 

centrais opostos. 

Diâmetro do caule principal: Mensurado rente ao solo e utilizando um paquímetro digital. 
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Diâmetro do ramo secundário: Mensurado no ramo marcado, utilizando o paquímetro digital 

próximo da inserção do ramo ao caule principal. 

Número de folhas, brotações, vagens, botões florais e flores: Eram contados semanalmente cada 

estrutura, com exceção das folhas em que era estimada a quantidade através da contagem de 

folhas presente em um ramo. 

Taxas de crescimento diário: Determinadas usando os dados coletados semanalmente. 

 

4.6.  Análises Estatísticas 

 

Os dados coletados foram analisados quanto à normalidade e homocedasticidade. 

Atendendo a tais critérios, foi realizada uma análise de medidas repetidas no tempo, em que o 

efeito fixo foi a presença ou ausência da cobertura morta e o efeito variável foi a avaliação 

(ciclo de corte). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey à 5% de significância. Para 

a realização dos testes estatísticos foram utilizados os procedimentos PROC UNIVARIATE e 

PROC GLM do programa computacional Statistical Analysis System (SAS). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a altura da planta só foi observada diferença significativa (P<0,05) entre os ciclos 

de corte (Tabela 3), logo, não foi detectado (P>0,05) o efeito da cobertura morta e nem da 

interação desta com o ciclo de corte.  

Tabela 3. Altura da planta de Desmanthus pernambucanus (L.) Thellung conforme a cobertura 

morta e o ciclo de corte.  

Cobertura morta Altura da planta  

(cm) 

COM 

SEM 

80,2 a 

77,2 a 

Ciclo de Corte  

1° 

2° 

                              89,8 a 

   67,5 b 

CV(%) 33,5 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo Teste de Tukey. 

O primeiro ciclo de corte registrou uma altura 33% superior à altura do segundo ciclo. 

Essa diferença na altura, onde, reduziu no segundo ciclo pode ser resultado do estresse 

provocado pela frequência de corte adotada (o intervalo foi de 63 dias), não permitindo, 

provavelmente, a recuperação dos carboidratos de reserva e, consequentemente, do vigor da 

rebrota. Medeiros (2017), avaliando a produção de biomassa e composição bromatológica de 

Desmanthus pernambucanus submetida a crescentes níveis salinos, verificou que houve efeito 

do ciclo de corte na redução na produção da biomassa das plantas (a frequência adotada foi de 

54 dias), sugerindo que é necessário um intervalo maior para as plantas se recuperarem. A baixa 

precipitação pluvial também pode ter influenciado, entre o primeiro e segundo corte choveu em 

torno de 200 mm, a planta além de passar pelo estresse provocado pelos cortes, também passou 

pelo estresse hídrico. 

Tanto a cobertura morta à base de folhas de nim, quanto o ciclo de corte, influenciaram 

(P<0,05) isoladamente o diâmetro do caule principal das plantas de jureminha (Tabela 4), foi 

observado um diâmetro maior sem a cobertura morta e no segundo corte. Já para o diâmetro do 

ramo secundário, foi observado apenas diferença significativa (P<0,05) entre os ciclos de corte 

(Tabela 4).  

Tabela 4. Diâmetro do caule principal e do ramo secundário de Desmanthus pernambucanus 

(L.) Thellung cultivada em sequeiro, em função da presença ou não da cobertura morta a base 

de folhas de nim e do ciclo de corte. 
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Cobertura morta Diâmetro do  

Caule 

Diâmetro do  

Ramo 

    --------------------------------mm------------------------- 

COM 

SEM 

8,6 b 

11,0 a 

1,3 a 

1,3 a 

Ciclo de corte   

1° 

2° 

8,5 b 

11,2 a 

1,5 a 

1,3 b 

CV (%) 37,6 48,8 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo Teste de Tukey. 

O diâmetro do caule sem a cobertura pode ter ficado mais largo devido a temperatura 

do ambiente próximo ao solo estar mais alta, pois o solo estava exposto, o caule mais espesso 

poderia agir como um isolante térmico mantendo a temperatura da água do solo que é 

transportada para as folhas estável. Em relação ao ciclo de corte, o diâmetro do caule aumentou 

no segundo ciclo por conta da idade da planta, com o passar do tempo as plantas tendem a 

aumentar a espessura do caule. Já o diâmetro do ramo reduziu no segundo ciclo pois o intervalo 

entre os ciclos foi muito curto e a planta não conseguiu se recuperar, vale salientar que os ramos 

secundários, diferentemente do caule principal, não eram os mesmos no primeiro e segundo 

ciclo de corte (os ramos avaliados eram removidos da planta por ocasião do corte). 

A cobertura morta teve influência significativa (P<0,05) no comprimento do ramo 

secundário das plantas de jureminha (Tabela 5). Não houve diferença (P>0,05) entre os ciclos 

de corte e nem para a interação destes fatores. Observou-se também efeito (P<0,05) do ciclo 

de corte para o comprimento das folhas (Tabela 5), a cobertura morta e a interação não 

apresentaram diferença (P>0,05). A cobertura morta e o ciclo de corte apresentaram diferença 

significativa (P<0,05) na largura das folhas (Tabela 5), não houve influência da interação destes. 

Tabela 5. Comprimento do ramo secundário, comprimento e largura foliar de Desmanthus 

pernambucanus (L.) Thellung cultivada em sequeiro, em função da presença ou não de 

cobertura morta à base de folhas de nim e do ciclo de corte. 

 

Cobertura morta 

Comprimento do 

Ramo 

Comprimento da 

Folha 

Largura da  

Folha 

------------------------------------- cm ---------------------------------- 

COM 

SEM 

25,0 a 

18,3 b 

1,7 a 

1,8 a 

4,4 a 

3,7 b 

Ciclo de corte    

1° 

2° 

19,7 a 

18,9 a 

2,3 a 

1,3 b 

3,4 b 

4,6 a 

CV (%) 89,6 34,8 34,3 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo Teste de Tukey. 
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O comprimento do ramo foi superior no tratamento com a cobertura pois a mesma 

pode proporcionar solos mais úmidos, e isso pode ter contribuído para uma maior divisão e 

expansão celular para o caule e consequentemente um maior comprimento do ramo e maior 

largura foliar, com aumento dos ramos a planta consegue interceptar mais luz e, com isso, 

também diminuir a competição com outras plantas daninhas.  

A largura das folhas também foi superior no tratamento com a cobertura sendo a 

mesma explicação para o ramo, no tratamento com a cobertura a disponibilidade de água no 

solo foi maior, fazendo com que as folhas crescessem em largura e ficassem mais abertas 

durante todo o dia até mesmo nos picos da temperatura do ar.  Já em relação ao ciclo de corte, 

as folhas foram mais largas no segundo ciclo (Tabela 5), ao que tudo indica, no primeiro ciclo 

de corte a planta estava em estádio reprodutivo, onde a disponibilidade de nutrientes estava 

limitada, o carboidrato estava sendo usado para produção de vagens, com isso a largura das 

folhas foi menor, e no segundo ciclo conseguiram crescer mais. O comprimento da folha 

reduziu no segundo ciclo de corte, provavelmente, porque as folhas estavam crescendo em 

largura.

Para o número de folhas das plantas de jureminha não houve efeito significativo 

(P>0,05) da cobertura morta e nem entre os ciclos de corte (Tabela 6). As brotações sofreram 

influência (P<0,05) do ciclo de corte (Tabela 6), o número de brotações foi maior no 2° ciclo, 

já a cobertura morta e a interação não apresentaram diferença significativa (P>0,05) para essa 

variável. 

Tabela 6. Número de folhas e brotações de Desmanthus pernambucanus (L.) Thellung em 

função da cobertura morta a base de folhas de nim e do ciclo de corte. 

 

Cobertura morta 

Número de 

Folhas 

Número de 

Brotações 

 

COM 

SEM 

147,12 a 

173,59 a 

22,0 a 

23,1 a 

Ciclo de Corte   

1° 

2° 

161,13 a 

159,58 a 

18,57 b 

26,62 a 

CV (%) 59,49 58 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo Teste de Tukey. 

O número de folhas presente na planta é resultado de vários fatores, Peixoto e Peixoto 

(2004) afirmaram que o desenvolvimento da planta é um processo complexo, que envolve 

fatores externos e internos como ordem genética e ou modificações no ambiente. Já o número 

de brotações foi maior no segundo corte devido a planta estar no seu período reprodutivo no 
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primeiro ciclo, e também, pela ação do corte na qual a planta começa a rebrotar iniciando 

novamente seu crescimento. 

A cobertura morta e o ciclo de corte influenciaram significativa (P<0,05) a 

longevidade foliar das plantas de jureminha (Tabela 7), a maior longevidade foi observada na 

presença da cobertura e no segundo ciclo de corte. 

 

Tabela 7. Longevidade foliar de Desmanthus pernambucanus (L.) Thellung em função da 

presença ou não de cobertura morta e do ciclo de corte cultivada em sequeiro. 

Cobertura morta 

 

Longevidade foliar  

(dias) 

COM 

SEM 

22,45 a 

19,54 b 

Ciclo de Corte  

1° 

2° 

16,62 b 

25,37 a 

CV(%) 22 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo Teste de Tukey. 

A cobertura morta possivelmente gerou folhas mais longevas, visto que a cobertura 

pode proporcionar uma maior umidade do solo, com a disponibilidade de água essas folhas 

passaram mais tempo vivas. A longevidade das folhas também foi influenciada pela fase 

fenológica do vegetal (Tabela 8), onde, a longevidade foi maior no segundo ciclo devido a 

planta estar na fase reprodutiva (no primeiro ciclo), os nutrientes migraram das folhas para a 

produção de vagens e sementes reduzindo a duração da vida das folhas.                          

As estruturas reprodutivas das plantas de jureminha não sofreram influência da 

cobertura morta (P>0,05), já o ciclo de corte teve efeito significativo (P<0,05) em todos elas 

(Tabela 8).  

Tabela 8. Estruturas reprodutivas de Desmanthus pernambucanus (L.) Thellung cultivada em 

sequeiro e submetido a diferentes épocas de corte. 

Ciclo de Corte Botões Flores Vagens Totais 

1º 18,4 + 1,3 b 10,3 + 0,6 a 46,6 + 3,2 a 75,3 + 4,4 a 

2º 25,5 + 1,4 a   7,9 + 0,7 b 28,6 + 3,5 b 62,1 + 4,8 b 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo Teste de Tukey. 

No primeiro ciclo de corte a planta possivelmente estava em estádio reprodutivo, na qual, 

tinha o maior número de estruturas reprodutivas, com ênfase na produção de vagens que foi 

superior, após sofrer o corte de uniformização e o primeiro corte, a planta destinou seus 

nutrientes para produção de vagens e sementes como uma estratégia para surgimento de novas 
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plantas, caso a mesma não se recuperasse dos cortes sofridos e viesse a morrer. Já o número de 

botões foi superior no segundo ciclo o que indica que as plantas iriam iniciar novamente a 

reprodução que começa com o surgimento de botões e flores até se transformar nas vagens 

novamente. 

Para as taxas de crescimento diário da altura da planta, largura e comprimento foliar, 

diâmetro do caule e do ramo secundário não foi observado efeito significativo (P>0,05) da 

cobertura morta. O ciclo de corte teve influência (P<0,05) apenas na taxa de crescimento do 

diâmetro do caule principal que foi maior no segundo ciclo (Tabela 9). 

Tabela 9. Taxas de crescimento para altura da planta, largura e comprimento da folha, diâmetro 

do caule principal e do ramo secundário em Desmanthus pernambucanus (L.) Thellung 

cultivada em sequeiro conforme o ciclo de corte. 

Ciclo de 

Corte 

Altura da 

planta 

Largura da 

folha 

Comprimento 

da folha 

Diâmetro 

do caule 

Diâmetro 

do ramo 

-------------------------------------mm.dia-1------------------------------------- 

1° 

2° 

8,0 a 

7,8 a 

1,4 a 

1,6 a 

0,4 a 

0,6 a 

0,05 b 

0,09 a 

0,02 a 

0,03 a 

CV(%) 29,92 57,05 82,32 40,34 76,64 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si (P>0,05) pelo Teste de Tukey. 

 

As taxas de crescimento diário da altura, largura e comprimento da folha e diâmetro 

do ramo, possivelmente, precisariam de um tempo maior exposto ao tratamento com a cobertura 

para obter um resultado no desenvolvimento das mesmas. 

Apenas o diâmetro do caule sofreu efeito dos cortes, ficando mais largo no segundo 

ciclo, com o passar dos dias as plantas aumentaram a espessura do caule e se desenvolveram 

mais a nível caulinar.
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6. CONCLUSÃO 

 

A cobertura morta a base de folhas de nim contribui para o desenvolvimento da 

jureminha, principalmente no que diz respeito ao crescimento dos ramos, folhas e da 

longevidade foliar. 

 O ciclo de corte apresentou maior influência nas variáveis estruturais da jureminha do 

que a cobertura morta. Sendo assim, é necessário, mais estudos para entender melhor como 

funciona o crescimento dessas plantas e a frequência ideal de cortes a ser adotada nesse sistema. 
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